
Fora de Foco 
d--N a a mais atrasado do que a tentativa de enáol- 

. .durar o segundo turno entre o candidato. do 
R.PRN; Fernando Collor de Mello, e o do PT, Luís 

Inácio da Silva, como um confronto entre o capital 
o trabalho. Insistir nessa tecla, estimulando um 

?radicalismo extemporâneo de parte a parte, é voltar 
Brasil de costas a onda de modernidade que abriu 

':•itS fronteiras do bloco socialista à tecnologia criada 
4;pelos investimentos das empresas do mundo capi- 

alista. 
O mundo caminha para . a interdependência 

entre os. sistemas econômicos, e não apenas pela 
necessidade de complementação das vantagens 

:. comparativas. A consciência de que a própria Terra 
ode perder as condições de habitabilidade em 100 

;ános exige a remoção de - preconceitos e barreiras. O 
ue, está em jogo é algo muito maior dó que a 

;Lçlisputa do capital versus _trabalho: é a própria 
-22,SobreviVência da humanidade. 

Quinto país em extensão territorial, o Brasil é 
?3ima dás reservas de recursos.naturais do planeta; e 
anão pode continuar fechado ao contato com .o resto 

do mundo. A União -Soviética, a Hungria; a .Polô-
sia, a China e a Aleníanha Oriental passaram por 

ima de dogmas ideológicos e recorreram ao capital 
strangeiro para modernizar suas economias eme-

Mhorar o bem-estar da sociedade de cada üln•deles. 
Poderá o Brasil acompanhar o que se passa no 

inundo com a permanência de barreiras ao capital 
estrangeiro? Nossa economia poderá se modernizar 

atualizar mantendo -o coeficiente de .abertura de 
:'•!,-1.niportação de apenas 4% doPIB? Kreçe'Claró que 

Isto não significa que as fronteiras nacionais . 
ejain levantadas para a entrada de capital estran- 

. gen.° predatório: Há muitos meios de se proteger os 31; •  

interesses nacionais sem o recurso extremo do fe 
chamento das fronteiras. • 	- 

Uma pesquisa realizada entre as mais diversas f. 
camadas da sociedade brasileira ,  pelas 100 maiores 
empresas multinacionais instaladas no país con-
cluiu que as empresas estrangeiras são admiradas 
por instilar eficiencia e modernidade na economia, 
oferecendo , a seus empregados melhores saláriós e 
condições de trabalho do que as empresas privadas 
nacionais. Como as multinacionais operam em sé 
tores de capital intensivo, naturalmente podem pa-
gar melhor. Mas a verdade é que elas tendem á 
reproduzir no país relações de trabalho no padrão 
do país de origem. 

Esse é um indicador de que o capital pode ser 
eficiente e favorável ao trabalho. O problema brasi-
leiro é a própria essência de seu capitalismo, forma 
do em muitos casos de empresános sem capital e 
dependentes dos subsídios, incentivos, cartorios e 
reservas de mercado emanados do Estado. O que 
está fora de foco no Brasil é a posição do Estado. 
Capital estrabalho precisam se aproximar sem pie-
conceitos, para construir um Brasil melhor e mais • 
moderno. 

I 

Um dos caminhos para isso — ao lado dó 
preliminar saneamento das finanças — é a demo-
cratização do capital das empresas brasileiras para 
a' participação, como acionista, de toda a .  socieda= 
de;  incluindo os trabalhadores. Essa é a. melhor 
forma de redistribuir a renda e'de deslocar a póu-
pança„nacional estacionada .  no pvertiiglit ,pata as • empresas e os investimentos produtivos que ernpur, 
ram o país para a frente. Esses são temas que 
devem ser aprofundados pelos candidatos neste 
segundo turno. 
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